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BRASÍLIA — O PSDB vai co-
brar de seus aliados a fatura pelas 
concessões feitas na formação das 
alianças para as eleições aos gover-
nos estaduais. A cobrança tem a fi-
nalidade de impor o peso do parti-
do nas disputas pela composição 
do novo Ministério que o presiden-
te Fernando Henrique Cardoso de-
finirá. Eles querem, com isso, o re-
conhecimento do presidente sobre 
o desempenho do partido nas ur-
nas e seu papel na aprovação do 
ajuste fiscal e das reformas. 

"Nós sabemos que o presidente 
vai montar um Ministério respei-
tando o resultado das urnas", ob-
servou ontem o líder do PSDB na 
Câmara, Aécio Neves (MG). 
"Atribuímos essa vitória à firmeza 
com que o PSDB defendeu as re- 

formas; nenhum partido foi tão 
claro quanto o PSDB." 

"O PSDB abriu mão das elei-
ções em vários Estados para aten-
der aos pleitos dos aliados que ti-
nham melhores chances", ressal-
tou o presidente do partido, sena-
dor Teotônio Vilela Filho (AL). 
Ele disse que o presidente tem "to-
tal carta branca" dos tucanos pa-
ra a formação do Ministério, res-
salvando que é uma atribuição ex-
clusiva de Fernando Henrique. 

Os lideres do PSDB sabem que 
o ajuste, acima de tudo, vai exigir 
deles jogo de cintura na reivindica-
ção de espaços dentro do governo. 
"Sabemos que não temos, sozi-
nhos, maioria para votar as refor-
mas, e sabemos da importância 
das alianças, mas, no momento 
adequado, vamos discutir a ocupa-
ção dos espaços", disse Aécio. 


